
^ «A IMPERICIA DO 

t SR. PILLA" • 
r-i Do deputado Raul Pilla recebe, 

mos % seguinte carta: 
"Rio, 29 (!e setembro de 1947 

^ Sr. diretor do "JORNAL DE NO- 
n TJCXAS" Sfco Paulo. 

Sob a epígrafe "A Imprrlcia do 
£ ar. Filia", essa folha publicou, em 
cj »eu numero de 18 do mês expl. 
-p rante, uma "Notinh» Política", que 

por fidelidade & verdade htstori. 
O ca, nfto posso deixar sem re- 

paros. 
Comentando com evidente deaco- 

nheclmento dos fatos o pedido de 
, _ cancelamento do diretório do Par- 

tido Libertador do Estado do Rio, 
"Monsleur Bergeret" diz, referiu, 
do-se ^ minha pessoa: "Suas pre- 
ocupações s6o mais ou menos su- 

P pra.terrenas. A realidade nem sem- 
aj pre consegue ferir-lhe ps olhos, 

f—1 Em 9 de novembro de 1937. quan- 
do o regime democrático resvala- 
va para o abismo, quando se cons. 

S plrava por todos os cantos e cor- 
redores. o sr. Raul Pllla, ao em- 
barcar no Rio, para Porto Alegre, 

M concedeu à imprensa carioca a en. 
O ^ trevlsta mais otimista do século. 
H • Garre ia e assegurava que tudo 
p bO corria fts mil maravilhas. No dia 
S) oJ Bcgulntc, o pais amanheceu acor- 

P-i P, rentado ao Estado Novo". 
Nada do que al se diz, sr. dlre- 

_• * tor, é exato, "Monsleur Bergeret" 

por Jocl Silveira, sob o titulo "O 
deputado nas nuvens", mas. pelo 
que se depreende, n&o tomou conhe- 
cimento da retificação que lhe fiz 
e foi pelo mesmo jornalista puhll. 
cada. Rinto nêo ter à mfio a co- 
pia da carta que entllo lhe en- 
viei. pois bastaria reproduzi-la 
agora para edificação do comen. 
tarlsta. 

Fui dos primeiras pessoas, nes- 
te pais, a afirmar que o sr. Ge- 
tullo Vargas pretendia, de qual- 
quer forma, manter.e» rv poder 
Eu nRo cessava de advertir a es- 
te respeito o Diretório do Parti- 
do e advertl-Io contra os perigos 
da sua orlentacfto, que eonstsBa 
em aproximar.so do sr. Cetulio 
Vargas, para melhor combater o 
entSo gove-nador do Estado, sr. 
Flores da Cunha. Finalmente, ne- 
nhum» duvida tendo jft da extre- 
ma gravidade da slt.uac&o. no dia 
7 de novembro tomei um avlfto c 
embarquei para o Rio. n ver se era 
possível uma conclllaçSo entre as 
duas correntes democráticas que 
a questêo da suoessáo presiden- 
cial gerara, a fim de evitar o gol. 
pe que pressentia. Ao desembar- 
car no Aeroporto Rantus Dumoht 
fui Cercado pelos Jornalistas, oue 
me lnt>vDet-Tftm se haveria elei- 
ções. Oue quereria Bergeret que 
eu dlssecgc? 'bip estava convenci- 
do de ,,,:e nfo as haveria e que 
O f'm d- mlrba viagem ao Rio era 
Justc -ente ver "e ainda era potsl. 
ve1. e\!'f.p n colpe Imimente? Nfto 
p Ae ''o. , Hentemeute. confessar 
tal coisa, sõ me restava respon- der como respondi: nüo haver mo- 
tivos nara que r.fto se realizas- 
sem eleições na data marcada. No 
meq caso. d!'In Bergpret outra 
«olia? 

tinha eu tido temou r'e fa. 
ter .as sondagens preliminares, 
quando, decorridas pouco mais de 
quarenta e oito horas do meu de- 
sembarque. foi desfechado o gol- 
pe de Estado, oue a pubUcacfto 
do manifesto d ■ sr. Armando Sal- 
les precipitou. Nada mais me ve». 
tava senfto voltar pma o Rio flr.an. 
de. se a Dltadur» nfio determinas- 
ie o contrario. 

Posso Invocar testemunhos in 
•ttspeltos. Ao pntfto coronel Os vai. 
do Cordeiro de F-rla, que exercia 
»s funções ih' chefe do Evtado 
Maior da Peciao, eomunlquel o 
Intento da mlnbs vtsg- m e dele 
tecebl "o mais caloroso íneitamen 
to. A mesma eomunlcacSo fiz en 
aos meus cotegns de Diretório, srs. 
Vslter Joblm Ds.-s.r Fontoura e 
Alberto Pflsousllni, cuja orlenta- 
cfto era e continuou sendo e-da 
vez mais diversa da minha. En- 
fim, sr. diretor, sftp Inumeráveis 
»s. testemunhas que eu poderia ar. 
rolar, pois eu nunca deixara de 
advertir contra os Intuitos do sr. 
Getullo Vargis; esta minha ati- 
tude ma conhecida de gregos » 
troianos, no Rio Grande, onde eu 
exerels, o mandato de deputado es- 
tadual. 

A prova testemunhai, poderia 
«u acrescentar a provn di cumen- 
tal. A rorreapondencla que na 
época mantive com o entllo depu. 
fado federal, sr. Batista Lusardo, 
era uma constante advertência 
contra os perigos da s)t"acfio, e 
a reltetaoâo de que eu, de modo 
nenhum, concordaria com uma so- 
luçfto que nfto fosse rigorosamen- 
te constitucional. 

Agra decrndo-lhe. sr. diretor, a 
acolhlds que certamente dari a 
esta retificaçfto hUtorlca, apresen. 
tp-lh» os protesto» de minha ele- 
vada eocslderaçSo. 


